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EMENTA 

O Brasil contemporâneo tem se mostrado riquíssimo em sua produção acadêmica direcionada para a 
compreensão do país desde os seus primórdios. Uma infinidade de pesquisas e publicações demonstra 
a pujança da intelligentsia nacional que, em geral, peleja, como um Prometeu, na sua luta diuturna
com uma histórica carência de recursos públicos e privados. Na base dessa inteligência estão aqueles 
autores consagrados e sempre indispensáveis para pensar o Brasil. A proposta desta disciplina é 
resgatar alguns desses clássicos sempre ancorada por especialistas que sobre eles se debruçaram em 
anos de estudos. 

OBJETIVOS 

 Introduzir e aprofundar a discussão da temática de alguns textos fundadores da história do 
Brasil desde a colônia até a república;  

 Refletir sobre a importância da leitura dos clássicos na formação do historiador e 
 Iniciar os discentes na capacidade de seleção de “o que se deve ler para conhecer o Brasil”, 

parafraseando Nélson Werneck Sodré (1988). 

  
Conteúdo Programático: 
 
Parte I: A Colônia dos cronistas e pregadores 
Parte II: O Império dos bacharéis 
Parte III: A República dos ensaístas, sociólogos e historiadores 
 
Metodologia: aulas expositivas com debates acerca dos textos escolhidos. 
 
Estrutura programática da disciplina:  
 
 19/08 (aula 1): apresentação do curso e aula introdutória sobre a importância da leitura 

dos clássicos na formação do historiador. 
 
 



Parte I: A Colônia 
 

 22 e 26/08 (aulas 2 e 3): Padre Antônio Vieira 
 
Texto 1: HANSEN, João Adolfo. Padre Antônio Vieira: Sermões. In: MOTA, Lourenço 
Dantas (org.). Introdução ao Brasil: Um banquete no trópico, p. 23 a 53. 
Texto 2: VIEIRA, Antônio. Sermão da XIV do Rosário; Sermão do Dia de Reis; 
Sermão dos bons anos; Sermão de Santo Antônio; Sermão do bom ladrão e Sermão 
da Epifania.  In: Sermões. 
 

 29/08 e 02/09 (aulas 4 e 5): Antonil 
 
Texto 1: SILVA, Janice Theodoro da. In: MOTA, Lourenço Dantas (org.). Introdução 
ao Brasil: Um banquete no trópico, p. 23 a 53. 
Texto 2: ANTONIL, André João. Cultura e opulência do Brasil na lavra do açúcar -
Engenho Real moente e corrente. In: Cultura e opulência do Brasil por suas drogas 
e minas, p. 75 a 145. 
 

Parte II: O Império 
 

 05 e 09/09 (aulas 6 e 7): José Bonifácio 
 
Texto 1: MOTA, Carlos Guilherme. In: MOTA, Lourenço Dantas (org.). Introdução ao 
Brasil: Um banquete no trópico, p. 75 a 95. 
Texto 2: SILVA, José Bonifácio de Andrada e. Escravidão. In: Projetos para o Brasil, 
p. 23 a 45 
 

 12 e 16/09 (aulas 8 e 9): Joaquim Nabuco 
Texto 1: NOGUEIRA, Marco Aurélio. In: MOTA, Lourenço Dantas (org.). Introdução 
ao Brasil: Um banquete no trópico, p. 169 a 190. 
Texto 2: NABUCO, Joaquim. O Abolicionismo, p. 63 a 77. 
 

Parte III: A República 
 

 19 e 23/09 (aulas 10 e 11): Euclydes da Cunha 
 
Texto 1: GALVÃO, Walnice Nogueira. In: MOTA, Lourenço Dantas (org.). Introdução 
ao Brasil: Um banquete no trópico, p. 151 a 170. 
Texto 2: CUNHA, Euclydes da. O Homem: Complexidade do problema etnológico no 
Brasil (cap. I) e O Sertanejo (cap. III). In: Os Sertões, p. 61 a 81 e 99 a 125. 

 
 26 e 30/09 (aulas 12 e 13): Capistrano de Abreu 

 
Texto 1: VAINFAS, Ronaldo. In: MOTA, Lourenço Dantas (org.). Introdução ao Brasil: 
Um banquete no trópico, p. 171 a 189. 
Texto 2: ABREU, Capistrano de. Capitanias hereditárias e Capitanias da coroa (cap. 
V e VI). In: Capítulos de História Colonial. p. 65 a 82. 
 

 03 e 07/10 (aulas 14 e 15): Alcântara Machado 
Texto 1: SOUZA, Laura de Mello e. In: MOTA, Lourenço Dantas (org.). Introdução ao 
Brasil: Um banquete no trópico, p. 123 a 142. 
Texto 2: MACHADO, Antônio de Alcântara. A família. Vida e morte do bandeirante, 



p. 141 a 152 e 219 a 236. 
 

 10 e 14/10 (aulas 16 e 17): Gilberto Freyre 
Texto 1: BASTOS, Elide Rugai de. In: MOTA, Lourenço Dantas (org.). Introdução ao 
Brasil: Um banquete no trópico, p. 215 a 233. 
Texto 2: FREYRE, Gilberto. Características gerais da colonização portuguesa no 
Brasil: formação de uma sociedade agrária, escravocrata e híbrida (cap. I). In: Casa 
Grande & Senzala, p. 43 a 89. 
Texto 3: FREYRE, Gilberto. O pai e o filho (cap. III). In: Sobrados e mucambos, p. 
96 a 123. 
 

 17 e 21/10 (aulas 18 e 19): Sérgio Buarque de Holanda 
Texto 1: SALLUM JR. Brasílio. In: MOTA, Lourenço Dantas (org.). Introdução ao 
Brasil: Um banquete no trópico, p. 235 a 256. 
Texto 2: HOLANDA, Sérgio Buarque de. Herança rural. In: Raízes do Brasil, p. 71 a 
92. 
Texto 3: HOLANDA, Sérgio Buarque de. Veredas de pé posto. In: Caminhos e 
Fronteiras, p. 19 a 42. 
 

 24 e 28/10 (aulas 20 e 21): Oliveira Viana 
Texto 1: ALMEIRA, Maria Hermínia Tavares de. In: MOTA, Lourenço Dantas (org.). 
Introdução ao Brasil: Um banquete no trópico, p. 293 a 313. 
Texto 2: VIANA, Oliveira. O “complexo do feudo” e os clãs feudais (cap. IX) e O 
“complexo da família senhorial” e os clãs parentais (cap. X). In: Instituições políticas 
brasileira, vol. I, p. 161 a 182 e p. 183 a 215. 
 

 31/10 e 04/11 (aulas 22 e 23): Vítor Nunes Leal 
Texto 1: LAMOUNIER, Bolívar. Coronelismo, enxada e voto. In: MOTA, Lourenço 
Dantas (org.). Introdução ao Brasil: Um banquete no trópico, p. 273 a 292. 
Texto 2: LEAL, Vítor Nunes. Indicações sobre a Estrutura e o Processo do 
“Coronelismo”. In: Coronelismo, enxada e voto, p. 19 a 57. 
 

 07 e 11/11 (aulas 24 e 25): Raymundo Faoro 
Texto 1: SOUZA, Laura de Mello e. In: MOTA, Lourenço Dantas (org.). Introdução ao 
Brasil: Um banquete no trópico, p. 335 a 355. 
Texto 2: FAORO, Raymundo. Os pródromos da Independência (A viagem redonda: 
do patrimonialismo ao estamento (capítulo final). In: Os donos do poder, p. 275 a 311 
e p. 363 a 381. 

 
 14/11 (aula 26): avaliação final: prova dissertativa de 2 a 4 páginas. 

 
 18/11 (aula 27): Encerramento do curso e aplicação de avaliação substitutiva. 

 
Critérios de Avaliação: 
 
Serão realizadas quatro avaliações, sendo três fichamentos e uma prova dissertativa 
considerando o conteúdo programático oferecido. A avaliação final (prova dissertativa), no 
dia 14/11, será sobre os textos e temas abordados em cada uma das três partes do curso
e terá o valor e 4,0 pontos. As outras três avaliações sob a forma de fichamentos de textos 
utilizados ao longo do curso (livre escolha pelos alunos, sendo um para cada parte do 
programa) terão o valor de 2,0 pontos cada. Previsão das datas de entrega dos fichamentos: 
16/09 (Parte I) e 17/10 (Parte II) e 11/11 (Parte III). 



 
Também está prevista uma avaliação substitutiva de recuperação, caso o aluno não consiga 
obter a média nas atividades previstas. Esta avaliação será um texto dissertativo sobre 
algum dos temas trabalhados nas três partes do programa. Previsão de data: 18/11/2022. 
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